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Preocupados com o tjuc ha-
vemos de corncr e de vestir a-
manhã, descuramos o verda-
deiro alimento, que é o alimen-
to espiritual, aquele que há de 
dar í nosss alma o vígôr e a 
saúde de que ele necessita bem 
como as verdadeiras vestes que 
a hão de cobrir ao deixarmos 
na Terra o corpo e as vestes 
que o cobriram e que tanto 
nos preocuparam em vida. E, 
afinal, como disse Jesus, «o dia 
de amanhã a si mesmo trará 
seu cuidado». Preocupamo-nos 
com o que havemos de vestir 
e as «açucenas não trabalham 
nem fiam e, contudo, nem Sa-
lomão em toda a sua gloria, 
se vestia como uma delas». 
i Para que inquietarmo-nos tan-
to com o que havemos de co-
mer se, «por mais voltas que 
dermos ao entendimento, não 
poderemos acrescentar um có-
vado á nossa estatura?» Prco-
cupemo-nos também com o sus-
tento e higiene do nosso espí-
rito porque o - P a i Celestial sa-
be bem do que temos necessi-
dade e proverá depois a isso. 

Comamos, também, do pão 
da vida, que é a palavra de 
Jesus, exarada nos Seus Evan-
gelhos, e bebamos, dessa fon-
te, a água viva, aquela de que 
Ele disse, se fará um rio que 
saltará para a vida eterna. Far-
temo-nos e saciemo nos nessa 
fonte divina e inesgotável, ali-
mentando a nossa alma com 
esse alimento espiritual que 
Deus pôz fartamente á nossa 
disposição. 

Procuremos, primeiramente, 
ter paz na consciência, ter Du-
reza nos sentimentos, auxiliar 
o próximo e, numa comunhão 
o mais íntimo e possível com 
Deus, banhemo-nos na Sua luz 
divina para que o Seu reino 
venha a nós, porque Jesus dis-
se : «batei e abrir-se-vos-á». E' 
preciso, pois, bater, isto è, ne-
cessário se toma querer, cm 
primeiro lugar, possuir esse 
reino, e, em segundo lugar, é 
condição essencial merece-lo 
para o possuir. Não se toma de 
assalto nem pôde ser compra-
do com moeda corrente. E, to-
davia, ele está patente a todos 
os homens de bôa vontade. 
Depois de possuirmos dentro 
de nós o reino de Deus, todas 
as coisas nos serão dadas co-
mo acréscimo. 

N u m pântano também pôde 
nascer um lírio. Pois na Terra 
no meio deste fervilhar de ví-
cios e paixões de toda a espe-
cie, neste entrechocar de inte-
resses, po r vezes mesquinhos e 
grosseiros, também pòdem flo-
rir no coração do homem, as 
virtudes excelsas de um espíri-
to elevado. Quando vestimos 
a nossa alma com as côres 
imaculadas do lírio, temo-la já 
alimentado com o pão espiri-
tual, o verdadeiro maná celes-
te, aquele com que o nosso 
bondoso guia — o anjo tute-
lar de cada um de nòs —pro-
cura, a todo o momento, au-
xiliar a obra divina, num en-
volver de cuidados e carinhos 
sò comparaveis aos de um pai 
extremoso. 

E' pela côr das vestes e do 
perispírito que se distingue, co-
mo é sabido, a categoria dos 
espíritos: tanto mais negra se 
são interiores, brilhante se su-
periores. E, quer sejam de uma 
ou de outra côr, o olhar pers-
crutador atravcss.i os e lê em 
seus arcanos os mais íntimos 
pensamentos, as suas .intenções, 
os seus disfarces, enfim, os seus 
defeitos c as suas virtudes. Fu-
gir desse olhar curioso, benfei-
tor ou malévolo, é . correr pe-
lo infinito fóra sem passar do 
mesmo ponto; é encontrar o 
infinito sempre e por toda a 
parte. Querer o espírito culpa-
do ocultar-se nos meandros das 
sombras ou no negrume das 
trevas, é mostrar a sua ceguei-
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ra, a sua inferioridade moral. 
A luz espanca as trevas e é 
bastante um raio de luz para 
iluminar um aritro. 

As vestes brilhantes são te-
cidas com ações elevadas; as 
vestes negras são-no com a-
ções nefandas. Aquelas irradiam 
bondade, estas Inspiram, sinão 
repulsa, pelo menos dó. O s es-
píritos que vestem aquelas, ali-
mentaram-se também com o 
pão da Vida e com aquela á-
gua que Jesus ofereceu á Sama-
ritana junto ao poço de Jacob. 
Os que vestem as outras, ali-
mentaram apenas o corpo car-
nal que lhes serviu na Terra 
de instrumento de satisfação de 
todos os desejei materiais. Não 
cuidaram da alma, da parte es-
piritual da vida, todos os seus 
cuidados e esforços foram fcx-
clusivãmente dedicados á con-
servação e embelezamento da 
carcassa que cá deixaram e que, 
afinal, tombou, derrubada pe-
las mãos iconoclastas da terrí-
vel e inesperada Parca ! 

M. TAVARES 

gencia está no coração e não 
no cérebro, mas a julgar sem-
pre assim poderá acontecer o 
que estamos vendo, esfriar se o 
sentimento religioso por falta 
de uma base inabalável, que é 
a perfeita compreensão da i-
mortalidadc da alma com as 
suas justas consequência?. 

Si o próprio Cristo dissera 
— O Ceo está dentro de vós 
— como poderemos compreen-
der este céo sinão na cons-
ciência esclarecida pela rasão 
lúcida e a inteligência penetran-
te?!.. Santificar o nome de Deus 
e penetrar o reino de Deus 
não c coisa tão fácil c o m o se 
pensa. Aqui temos a porta es-
treita simbolisada pelo Cristo. 
A estrada larga e fascinante 

Evangelisando pr 
Si educar c instruir e cor-

rigir ensinando, desaparece a 
necessidade do castigo. Só è 
castigado o rebelde mas, des-
de que o indivíduo receba des-
de a sua infanda uma educa-
ção de acordo com os precei-
tos acima, dificilmente tornar-
sc-á rebelde. Todo mal vem da 
ignorancia, é preciso portanto, 
dar ao po vo uma instrução que 
esteja de acordo com os prin-
cípios estabelecidos pelas leis da 
naturesa, porque estas leis nos 
levam a compreensão de que 
uma inteligência onisciente e 
uma paternidade absoluta diri-
ge e governa o Universo. O 
Envangelho não trata da ciên-
cia da matéria, mas trata da 
ciência da alma. Se uma tem 
por base o movimento a ou-
tra tem por base o amor . E' 
preciso uma instrução que es-
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que nos arrasta sempre, nos 
seduz e nos engana, aquilo que 
mais intimamente nos toca e 
nos fire, são as leis naturais, 
Já foi di to por um espírito — 
A lei é o Evangelho, o que 
está fóra da lei é do evange-
lho dos homens — Compreen-
der o Evangelho em espirito e 
verdade é saber harmonizar as 
leis da matéria com as leis que 
governam o espírito. Ora , o 
espírito está sempre p r o n t o 
pela tentação e a carne é fra-
ca; advertencia esta que eluci-
da claramente a necessidade do 
indivíduo vigiar-se, sabendo 
que a ação dos espíritos, na 
naturesa, è incessante. 

G. V. de Andrade 

tabeleça a aliança entre as duas 
ciências e esta encontrará no 
Espiritismo uma base sólida, 
qualouer que seja a evolução o-
perada. 

A religião divorciou-se da 
ciência por ter estabelecido 
dogmas que foram mais tarde 
destruídos pela própria lei na-
tural e daí o estremecimento 
da fé já vacilante nes povos. 
Aprofundando-se nos ensinos 
do Evangelho, vemos que es-
tes ensinos foram tomados ex-
clusivamente no sentido mlxti-
co, deixando de lado a rasão 
que é o nosso guia e que será 
de mais a mais, esclarecida con-
forme mais penetrar a inteli-
gência. 

Os princípios estabelecidos 
no Evangelho, naturalmente 
preparam o indivíduo para um 
estado de recetividadc melhor, 
pois, t udo vem de Deus e os 
espíritossão emissários de Deus. 
Precisamos compreender a re-
latividade em tudo na nature-
sa, tanto pelo lado da matéria 
como pelo lado do espírito. 
Este é o princípio básico para 
se poder estabelecer a ordem 
de estudo, quer meditativo, 
quer teórico. Em matéria de 
religião sabemos que a inteli-

Hora extrema 
Auta de Souza 

Q u a n d o exalei meus últimos a lentos 
Nes te m u n d o de máguas e d e dô res , 
Senti meu ser f ug indo a o s amargores 
D o s meus dias t r is tonhos e nevoentos . 

A tortura d o s ú l t imos m o m e n t o s 
Era o fim dos meus s o n h o s promissôres , 
D o meu viver sem luz, sem paz, sem flores, 
Q u e se ext inguia em a t rós sof r imentos . 

Senti, porém, minha alma sofredora 
A\ergui liada nas brisas de uma aurora 
Sem as sombras da dor e da agonia. . . 
Então parti, serena e jubilosa, 
Em demanda da estrada esp lendorosa 
Q u e nos conduz á s plagas da harmonia! 

De (O Parnaso do Al«4m Túmulo) 

Um fantasma cinematográfico 
I.a Iliaerca Psíquica de 

maio últ imo refere o caso que 
pas samos a traduzir, narrado 
pelo célebre ator cinematográ-
fico Warne r Baxter. 

—Devia lazer o papel dum 
bispo metodis ta—contou o a-
lo r—que chorava desespera-
damente a perda da consor te . 
Foi, certamente, uma das me-
lhores interpretações da minha 
carreira. O próprio realizador 
garantiu nunca me ler visto 
representar com tão trágica 
naturalidade. A o anoitecer, foi 
a película projetada, em pro-
va, e, q u a n d o a sala imergiu 
na escuridão, o realizador cor-

reu d u m sal lo ao telefone, cha-
mando-me do meu camarim e 
acompanhando- ine , depois , a 
sala da projeção, o rdenando 
ao operador que vol tasse a 
exibir o filme. O q u e naque 
le m o m e n t o vi correr na tela 
fez-me quas i perder o s senti-
dos . Vi a minha imagem, pre-
sa da maior desesperação, sen-
tar-se, alquebrada, n u m a pol-
trona. D e improviso, apareceu 
atrás das minhas cos tas a for-
ma débil duma mulher. A a-
par iç io tinha a vaga nebulo-
sidade duma imagem espectral , 
alheia a tudo, ope rando ás es-
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A NOVA ERA 

Excertos mediúnicos 
Amôr e Arte 

O meu pensamento filtra-se 
através d o teu cerebro, e ine-
bria-se nas vibrações d o teu 
coração. 

E s c r e v e -
O Amôr é sentimento; a 

Arte é expressão, o primeiro 
è a corda harmônica d o C o -
ração Eterno q u e se delicia 
no amplexo universal, de.,de 
o á t o m o alè á creatura. A se-
c u n d a é a manifestação tan-
gível do Amôr, pela gama mul-
t iforme do Gênio Creador . 

O Ainòr, subtiliza-se no so-
nho : a Arte, sc ergue no subs-
tancial. Aquele, p e r f u m e . e g o -
so, extáse e ternura, p iedade 
e caridade, a outra, reflexo da 
virtude complexa através das 
eloquencias d o lirismo, da poe-
sia, da pintura, da escultura, 
etc. integra a exaltação divina 
do Cristo: "Eu s o u o cami-
nho, a verdade, a vida". 

Perfeitamente, pois q u e o 
Cris to foi o maior interprete 
do Amôr e da Arte na con-
cepção do S u m o Artífice. 

Em vão, fora d'Ele, ou t ros 
precursores; unicamente hu-
manos, tentam entoar novos 
h inos e projetar novas i m a -
gens ao sent imento e a ex-
pressão de Deus: as fontes 
increadas não supor tam ino-
vações meramente pagãs, o u 
religiosas, que desviam os seus 
cursos . C o m o uma é a Luz, 
um é o Amôr: nem a pureza 
da Arte supor ta contamina-
ções... 

Nascendo e morrendo , re-
nascendo, para progredir sem-
pre; tu, oh creatura, cada vez 
mais permite ao meu pensa-
mento de sulcar o teu, se-
meando nele a Verdade, e mul-
tiplicando as faces d o teu es-
pirito. 

Con templa o Universo na 
relatividade que te permite a 
vista fisica; mas deixa que a 
tua alma se eleve no anheli to 
do mistério estrelado. 

Chegarás assim ao teu pro-
gresso intelectual, o n d e prin-

cipia o desfilar dos "monu-
mentos celestes" da Arte, des-
posada ao Amôr que é a "au-
ra", da vida do Infinido. 

É ass im que tu, minha 
creatura, despojando- te , uma 
a uma, da s impurezas terre-
nas, te iniciarás prosel i lo au-
tentico do grito d o Cristo: 
"Eu sou o caminho, a verda-
de, a vida". 

Para a gloria do Pai Uni-
versal, para a tua mesma feli-
cidade: no Amôr que exalta e 
redime, na arte q u e incide a 
destilada d o progresso huma-
no-divino. 

Entende-me.. . Mariano Rango D'ARAQONA 

Termino log ia Esp í r i ta 
B l a n ô r S . M e d e i r o s 

I 
O u s o irrefletido de certas 

palavras pert inentes ao Espiri-
tismo, ao seu campo próprio 
de ação, á sua fenomelogia 
tem deslustrado, em parte, a 
beleza natural de nossa lite-
ratura. O Espirit ismo, como 
todas as ciências, as artes, a s 
religiões, a s industrias, o co-
mercio produz e manifesta fá 
tos , fenómenos , coisas estra-
nhas ao conhecimento adqui-
rido, ao patr imónio linguisti-
co dos povos. O s es tudiosos 
criam novas palavras, ou vo-
cábu los—Os neologismos — 
para nomea-los. Entretanto 
nem sempre são o s doutos , as 
pessoas letradas q u e dão no-
me a esses fatos. Muitas ve-
zes esses vocábulos proveem 
d o povo, da gente inculta — 
geralmente testemunha ocu-
lar dos mesmos . Náo obstan-
te a boa vontade de todos, a 
Linguistica, o vernáculo, a 
Língua que falamos também è 
uma ciência que obedece a 
umas lautas leis, que se rege 
por princípios e por regras 
que não es tão ao alcance de 
todos . Para expurgar da Lite-
ratura espíritica u m a s tantas 
palavras impróprias , mal for-
madas, arbitrarias que, embo-

Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da-chuvas e cintos 

Arte e capricho 
João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 
Especialista em concortos de bolsas e cintos para senlioras, pastas escolares, etc. 

Bua do Comercio, 683 Franca 
ra de uso comum, não teem 
a sanção da morfologia gra- • 
matical, escrevo estes ligeiros 
reparos. Não víso outra cou-
sa q u e não seja á uniformida-
de da terminologia espíritica, 
pela correção gramatical, pe-
lo que desde já me penitencio 
de .erros c rassos q u e correm 
m u n d o através de meus dis-. 
cu r sos . 

XXX 
ESPÍRITA 

Substant ivo masculino, de 
origem arbritraria e popular 
u s a d o geralmente para de-
signar o adeto do Espiritis-
mo. Em por tuguês não exis-
te este vocábulo que é um 
galicismo. A palavra espíri-
to não tem feminino po i s 
o s espíritos não têm sexo. 
É pois um termo impróprio, 
da giria, que, deve ser ris-
cado do vocabulario espiriti-
co. (Vêde espiritista. 

XXX 
ESPIRITISTA. 

Substant ivo masculino,apro-
priado para fiomear^o ade-
to do Espirit ismo. É b o m 
vernáculo, bom por tuguês . 
Ao envez d o vocábulo "es-pírita" deve-se empregar a 
palavra espiritista para desi-
gnar o adeto do Espiritis-
mo. Exemplo: Sou espiritis-
ta; não sou espiritista; g o s -
to dos espiritistas; espiritista 
emérito; Fulano é dou to es-
piritista mas cicrano não o é. 

ESPIRÍT1CO. 
Adjetivo qualificativo—Rela-
tivo* a o Espirit ismo; d o es-
piritismo. Devemos distin-
guir bem o sent ido das pa-
lavras espiritico o u espíriti-
ca e espiritista, pois têm 
sent ido diferente. Espiritista 
é substant ivo e espiritico ou 
espíritica é adjetivo qualifi-
cativo. Espiritista é o ade-
to d o espiri t ismo e espi-
ritico é o que s e refere ao 
espiritismo, aquilo que é 
própr io do espiri t ismo. As-
sim devemos dizer: Jornal 
espiritico; Livro espiritico 
Revista espíritica; escritor 
espiritico; Biblioteca espíriti-
ca; Cent ro Espiritico; Esta-
ção R á d i o D i f u s o r a Espíri-
tica Evangélica; f enómeno 
espiritico, fenomenologia es-
piritica; mensagem espíriti-
ca; doutrina espíritica; ter-
minologia espiiitica; l ingua-
gem espíritica; Ação espíri-
tica; Apostolado espiritico; 
correção espíritica; Sessão 
espíritica; Sociedade espíri-
tica; etc... 

x x x 
F L U I D O . 

Substant ivo masculino, d e 
origem latina (Flúidus,)-com 
o acento predominante na 
sílaba /Vw.isto é, (proparo-
xí tona) ria antepenúl t ima. 
Esta é a prosodia q u e n o s 
ensinam os mestres: João 
de Deus-"Dicionario P roso -
dico' ' ; Adolpho Coe lho "Di-
cionário Etimologico da Lín-
gua Poruguêsa" . 

x x x 
As palavras or iundas d e 
uma lingua estrangeira con-
servam o acento tónico da 
lingua de origem. 

Mo Cenlro Espirita ««Esperança e fé 
Presididas pelo sr. José Mar-

q u e s Garcia, realizam se to-
das as quartas feiras, s e s sões 
teóricas ás 19,30 em ponto . 

Fazem-se ouvir diversos o -
radores . — Entrada franca. 

Ai!., que mal soa 
p ô r ! Miséria e lamentos! 
Meu Deus, tende misericór-

dia e dai-nos força e resigna-
ção. Dai-nos a coragem pa-
ra atravessarmos a voragem 
poluída de miasmas, socorren-
do os desesperados! Coragem 
para a t ravessarmos o deser to 
árido, açoutados pelo zurzir 
impiacavèl do vento, gu i ando 
e mit igando a sêde da s es-
traviadas caravanas! 

"Uma faísca do vosso amôr 
pôde abrasar a terra", man-
dai -nos Senhor, uma faísca 
d o vosso amôr! 

Sedentos, vos imploramos, 
dê-nos de beber nas fontes 
de água pura. Rocio á refres-
car as nossas frontes latejan-
tes, queimadas pelas labare-
da s q u e se aproximam!... La-
baredas de odio!... E de vin-
ganças!. . . É o grito que se 
ouve. 

È preciso ainda muita dôr, 
muito sofr imento para aplacar 
odios e vinganças! 

No entanto se faz preciso, 
aceitar estoicamente mais dôr 
e sofrimento! 

Aceitar e curvarmos humil-
de s ante e s se cautério que 
e x p u r g a de uma vez o can-
cro q u e consome a matéria 
viva. È para o n o s s o bem! 

E, para aguen ta rmos impa-
vidamente o queimar da car-
ne, dai-nos vontade firme. 

Conl. na i a pág 

Casa á venda 
vende-se uma á rua Ma-
jor Claudiano, 1612, com 
8 cômodos e 1 a lpendre , 
forrados, de cons t rução 
recente e c o m todas as 
instalações sanitarias, rá-
dio e luz. Vasto terreno 
p lantado com frutas de 
qual idade. 

Ver e tratar no endereço aci-
ma ou á rua C . Sales, 929-

Evolução religiosa e as Igrejas O in te resse reac ionar io , o 
dogma , contra os mov imen tos 
l iberais ; os ve rdades em re -
ta , p rec i sam d e uin móte p a -
ra s imulac ro do seu doininio, 
mas , a pa lavra dos sacerdo-
tes , q u e p re t endem s e r a I-
gre ja de Deus, mui to embo-
r a h a j a perd ido a cara ter i s -
t iea nos mis té r ios da sua es-
colást ica, des fa lece f ib rosa , 
em agonia lenta , nfio obs t an -
te t en t a r am filia-la á au to r i -
d a d e daque le q u e é o cami-
nho , a ve rdade e a vida. 

XI 
Liieas, no Cãp. II, v 25 e 

segui rdes conta-nos q u e h a v i a 
em J e r u s n l e m u m h o m e m 
c h a m a d o Simeão» que , jus to 
e t imorato, e spe rava a con-
solação de Israel e o Espíri-
to Siuito e s t a v a ne le . E h a -
via recebido respos ta do Es-
pír i to Santo, q u e e le n ã o 
morre r ia sem ver pr imei ro , o 
Cris to do Senhor . E por ins -
p i ração veio ao templo . E t r a -
zendo os pais ao m e n i n o 
J e s u s , pa ra fazerem por ele 
q u e a lei o rdenava , e n t ã o o 
tomou em seus braços, e 
louvou a Deus e d i s se : "À-
góra, Senhor , deixa mor re r 
em paz a o teu servo, s egun-
d o a tua pa lav ra , porque , j á 
os m e u s o lhos v i ram o Sal -
vador que nos des te" . 

Não é fá to c o m u m no Es-
pir i t ismo, es ta comunicação , 
intuição, p remun ição d e Si-
meão? No Cap . 10 de Mat,. 
q u a n d o o S e u h o r J e s u s es tá 
ins t ru indo os Apostolos, n ã o 
lhes diz igua lmente : " c u r a i 
os en fe rmos , oxpelí os demo-
nios? Espel i r (espíri tos infe-
riores) n ã o é o inovei pr inci-
pal d a s sessões espír i tas? 

Q u a n d o o Sa lvado r foi cu-
rar a rilha de Jui ro (MAR. V 
— 40) fez sa i r do q u a r t o da 
e n f e r m a todas a s pessoas , 
f i t íahdp â p e n a s com Ele Pe-
dro, Tiago e J o ã o e os pa i s 
da menina . Que d e m o n s t r a is-
to? A necess idade de u m a 
concent ração un i fo rme ,deu ina 
fo rça do pensamen to de acor-
do com o áto, o isso ó Es-
pir i t i smo puro. Em .loão --- IX, 
d i an te d o cégo d e nascença 
os d isc ípulos p e r g u n t a r a m ao 
Mestre: ' 'Que pecado fez esse 
ou f i ze ram seus pa i s , pura 
n a s c e r cégo? A pe rgun ta já 
demons t r a impl ic i tamente , a 
crença n a re inca rnação , pois 
esse pec«do, q u e fez nasce r 
cégo a q u e l e homem só pode-

Teolilo Siqueira 
r ia te r s ido comet ido em ou-
tra exis tencia . 0 S e n h o r res-
ponde: " n e m foi por pecado 
que ele f iasse, nem seus pais , 
m a s foi pa ra se mani fes ta -
rem nele hs ob ras de Deus*'. 
Como se dissesse: è just iça 
do Pai, por isso que , quem 
com fer ro fére, com fe r ro se-
r á fer ido; a Lei se rá cumpri-
da a té o ul t imo ceitil; a cada 
um segundo as s u a s obras ; 
quem fizer agravo , ag rava . 
São m á x i m a s do Evange lho . 
Ainda e m J o ã o —- V 25 a 30, 
lê se : ' Em v e r d a d e vos digo 
que vem a hora e agóra é, 
em que os mortos ouvi rão a 
voz do F i lho de Deus e os 
q u e a ouv i rem v iverão , E lhe 
deu o pode r de f aze r o jul-
gamen to , po rque é fi lho do 
homem. Não v o s marav i lhe i s 
disso, po rque a hora em que 
todos os q u e se acham nos 
sepulcros, ouvi rão a voz do 
f i lho d e D sus, E os que o-
bra rem b e m , sa i rão para a 
ressur re ição da vida, m a s os 
q u e o b r a r e m mal , s a i r ão re-
suse í tado para a condenação . 
Não posso e u de mim mes-

m o f a z e r coisa a l g u m a . Se-
gundo o que ouço, julgo, e 
o meu juizo é justo, p o r q u e 
n ã o busco a m i n h a von tade , 
m a s a voutnde d a q u e l e que 
m e enviou. 

Ha dois sen t idos , como s e 
acredi ta , na pa l av ra MORTO 
apl icada no Evange lho : o es-
pír i to n a ca rne e o q u o fa le-
ceu, m a s em q u a l q u e r de les 
q u e s e tome o termo, q u a l 
a doutr ina q u e expl ica sat is-
fa to r iamente , a s pas sagens 
acima a não se r das vidas 
múltiplas? Sepulcro, eni cer-
tos Casos, equ iva l e a o ' ter -
mo morto, corno ressur re ição 
e r e inca rnação se equivu-
lem igua lmente . 

Quem compreende , fora da s 
vidas múltiplas, a Epís tola 
de Pau lo aos Hebreus? fô a 
Epístola do mesmo Apostolo 
aos Coríntios (1, cap. 12)? 

Convém a tender - se ao se-
guin te : Anjo em hebra ico , se-
g u n d o os en tend idos , v em 
de MELACK, isto é, mensa -
geiro. Demooio, " t e r m o grego, 
s ignif ica gên io ou espí r i to 

d á i m o n — e q u e n ã o t i n h a 
o sent ido pe jora t ivo q u e as 
Igre jas lhe de ram. Deus e r a 
n o m e comum, na ant iguidade , 
c u j a exis tencia e r a admi t ida e 
se rv i a para des ignar espíri tos 
pu ros , e levados, Veja-se S. 
P a u l o — 1 Cor . VIII, 5 , 6 . PNE-
UMA des ignava in te l igeacia 
p r ivada de corpo carnal . "Es-
s a pa l av ra " p n e u m a , t radu-
ziu-a S. J e r ó a i m o como SPI-
IlITUS, reconhecendo , com 
o s evangenl i s tas , q u e ha bons 
e má us espír i tos . À idêa de 
divinizar o Espír i to n ã o sur -
giu s e n ã o no século II. "Fo i 
s o m e n t e depois da Vulga ta 
q u e a pnlavra SANCTUS foi 
c o n s t a n t e m e n t e l igada á pa-
lavra SPIRITUS, não conse-
g u i n d o essa jiinção, o a maio-
r ia dos casos, s enão to rna r 
o sen t ido mais obscuro e 
mismo, ás vezes, ininteligível. 
Os t r adu to re s f r ancêzes dos 
l ivros canonicos fo ram a inda 
ma i s longe a e s se respe i to e 
cont r ibu í ram p a r a d e s n a t u r a r 
o sent ido primit ivo' ' . 0 q u e 
f i ca dito ac ima, colhemos na 
obra de Leon Denis — "CRIS-
TIANISMO ESPIRITISMO". 

{Covt.J 
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A N O V A E R A 
A l m a n a c h de 1 9 3 8 T«?mos em nossa mesa um e-xemplar desta útil e interessante publicação que, desde lm26aimos a Empresa Editora "O Pensa-mento" vai fornecendo, anual-mente, ao público brasileiro, com o inais brilhante sucesso. 0 Al-manach de 1938 traz matérias de grande utilidade para toda» as classes sociais, pois, além das part«s dedicadas especialmente aos comerciantes, agricultores o homens de negocios, trata de as-suntos recreativos, científicos e psicologicos, como se nóde v£r pelo seu indico: Caleudario para 1938; Táboa planetaria para 19118; Táboa Lunar e seu empre-go; Oa Governadores da Ascen-dente; A arte de ganhar na lote-teria e em todos os jogos; Táboa dos dias favoráveis e desfavorá-veis em 1938, Sucesso e insuces-so; A Mão da Fatiina; Herva milagrosa (comedia); Para que servo a Astrologia?; Predições do tempo era 1938; Horoscopo do ano de 1938; Receitas úteis, etc. 

Recomendamos aos nossos > lei-tores a aquisição desta preciosa e popularíssima publicação e a-gradecemos á Empresa a oferta que nos fez de um exemplar. Almanach é vendido a 28500, livre do porte. Pedidos á LIVRARIA "O PEN-SAMENTO*-Ruir Rodrigo Silva, 40 — São Paulo. 2 
APRAZ-NOS registrar hoje o a-pareciinento da SERTANEJA, a interessante e bem feita revista cujo primeiro número foi dada ii publicidade no dia 10 do cor-rente. Farta de colaboraeõos de toda ordem e com caprichosas e lindas ilustrações, a novel revis-ta editada pelo sur. Manoel Tei-xeira e que tem a Direção de José Cliiachiri, estamos certos, está fadada á vida mais longa porquo não somente ela já faz jús a essa longevidade como também, pelo esforço que a sua-realização demonstra, não faltará quem cerra em seu auxilio, ga-ranti ndo-lhe a mais vitoriosa con-tinuidade. 

Com os olhos, no primeiro e-xetnplar que é uma deliciosa sur-presa em a nossa terra, corre-mos a apresentar aos donos de tão brilhante iniciativa, nossos cumprimentos sinetros e os votos do que a sua puüicação pros-pere o cresça como uma afirma-ção de bõa vontade que se opôs a todos os obstáculos. 
3 

O CENTRO "Família Espirita", dirigido pelo nosso apreciado colaborador, snr tf afia no Ran-go D'Aragona, na Capital Fede-ral, acaba de transferir a sua séde para o n° 207, 2" andar, da rua do Cate te. At continuará as suas sessões públicas de carida-de o de escola de médiuns, res-petiva mente ás segundas e quin-tas-feiras, ás 20 horas em ponto, il. 
0 NOSSO amigo o conterrâneo snr. Dr. José Brickman, teve a bondade do participar-nos a sua nomeação para o cargo de médi-co-consultante do Posto de Hi-giene destu cidade. Adiantou-nos que no ambulatorio do mesmo, onde sc faz gratuitamente o tra-tamento das verminosas, malária, sífilis edoenças venereas,difteria, desinterins e outras moléstias iti-fcciosas, estará ao inteiro dispor dos interessados. Gratos j>ela comunicação, desejamos no dr. Jo»c Bricknian longa permanên-cia á testa dos serviços para o desempenho dos quais vem mui acertadamente de ser designado. 

5 
COMUNICAM-nos da direção d'A Alvorada, nossa colega que se c-dita na cidade de São João da Bõa Vista, que o Snr. Olímpio Flciria Filho não está maisauto-risado a angariar assinaturas pa-ra nqueln fóllia, ssndo considera-das inválidas as transações que o mesmo venha a efetuar. 

6 
TAMBÉM a nossa colega de Ri-beirão Preto, "Amûr á Virtude", que tom sua redação á rua João Rntnalbo, 14, pede-nos tornar pú-blico que o snr. Wanderley Gui-marães, não « »»eu vinjante, soli-
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cita o mesmo jornal, de todas as pessoas que por acaso tenham tomado assinatura por intermé-dio do snr. Wanderloy, que en-viem seus nomes á redação para o necessário registro e remessa do jornal, pois o viajante em a-preço andou angariando várias assinaturas sem fornecer uma relação das mesmas, o que veio colocar involuntariamente o nos-so colega eui situação difícil, com prejuiso para si e para aqueles que de bõa vontade confiaram nos serviços do snr. Wanderley. T 
APÓS longos padecimentos, veio a falecer no dia 18 do corrente, em São Paulo, o nosso conterrâ-neo, snr. Valdomiro Cabral de A-zeredo. A noticia do sou passa-mento cansou nesta cidade pro-fundo pesar, por quanto o snr. Azeredo era ttm cidadão que fa-zia j.ús á grande estima dos seus inúmeros amigos. Suai relações com a sociedade francana foratn sempre as mais cordiais o como elemento dessa mesma sociedade eíe sempro se impôs pelas qua-lidades que ornavam o seu espí-rito e o seu coração. Iniciando modestamente a sua vida; pouco a pouco conquistou a estima e confiança dos seus chefes, na Ca-sa Bancaria e Coôierdul Higino Caleiro, cujos escritorios dirigia até ha pouco. Prestimoso como sabia sor, os cotnerciarios frau-cunos elegeram-110 presidente da Associação dos Empregados no Comercio de Franca, cargo que desempenhou proficientemente, bem como outro3, em diversos setores da vida Francana. onde se fez necessaria a sua colabora-ção. Sofrendo em 1928 um uciden-te automobilístico, que vitimou uma de suas filhinha*, de então para cá a sua saúde foi cada vez resentlndo-Be mais da fatul ocor-rência e por multo quo pelejas-se, agora, depois de longo tempo a sorte incluio-o no rol das viti-mas da mesma. 

O snr. Valdemiro Cabral do Azeredo, casado com d. Alberti-na Alves, esa geuro do dr. Fran-cisco Candido Alves e deixa qua-tro filhos: Moacir, Jurandir, Hé-lio e Graciete. Removido o seu corpo da Ca-pital, os funerais realizaram-so ontem, nesta cidade. "Nova Era" formula sincoros votos de paz ao seu espírito no-bre e que constituo motivo de consolo e orgulho para os seus. 
a 

POLI motivos alheios á sua von-tade viu-se o Diretor da Casa de Saúde Allan Kardec na contin-gência de interromper tempora-riamente os serviços de edifica-ção do grupo Escolar da cidade Nova, iniciativa da qual já fite-mos cientes os nossos leitores»' que será de grande alcance para esta cidade. U edificio, em pou-cos dias, como era natural, teui prontos apenas os alicerces, mas será novamente atacado assim que as circunstancias o permitam. Nesse Ínterim, porém, resolveu a Diretoria da Casa do Saúde Al-lan Kardec ligar ou seus dois pavilhões principais, o que por-mitir-llie-á, dentro de pouco, dar maior expansão á sua obra hos-pitalar, com a Admissão de no-vos enfermos do número oousi-deravel daqueles que u procuram insistentemente e que elevou pa-ra 2fJü a sua lotação no último mês. Só este fáto, para excluir outros, justifica a premente deli-beração, que, reputamos a mais acertada possível. Oxalá possa o snr. José Marques Garcia, com o apoio de todos os confrades, «j-nir cm poucos meses os pavi-Ikrtes em apreço, fazendo maior 

X Casa de Saüde^Allan Kardec» 
avisa a todos os correspondentes bem como a todas as Delegacias de Po-

licia que desta data em diante e até nova deliberação, não aceitará doentes para 
tratamento, em condições nenhuma, devido estarem todas as dependencias do esta-
belecimento superlotadas. 

Assim pois, todos os que se interessarem por internações, deverão, em pri-
meiro lugar, informar, por carta ou telegrama se ha vaga, esperando a resposta. N o 
caso contrario, isto é, os que vierem sem tais requisitos, voltarão infalivelmente. O s 
interessados deverão observar este aviso afim de evitar não só, despesas inúteis 
com transporte de doentes, como também contrariedades e decepções. 

a Instituição que presta presen-temente inestimáveis serviços á coletividade. 
9 

NO DIA 10 do corrente realizou-se nesta cidade, íin casa do far-macêutico sr. Nicolau Delmonte, o casamento do nosso calo ami-go José Delmonte, industrial e filho do «r. Iloque Delmonte c de d. Rosa Delmonte, com a senho-rita Pérola Araujo França, pren-dada filha do snr. Pedro Fran-ça ò do d.Luizii de Araujo Fran-ça. 
O jovem casal logo após o ato seguiu em viagem de núpcias pa-ra a Capital' do Estado. Aos nubentes ns felicitações d'A Nova Era". 

A i ? . , q u e m a l s ô a 

C o d L d a 2 . a p f i g 
Anhélo inabalaval de ven-

cer na conquista do reino 
promet ido. 

E que não seja "muito tar-
de para amarmos mais", pa-
ra pedirmos cleinencia para 
os que pouco têm amado; pa-
ra os que amam condicional-
mente; para os perdidos e 
fascinados pelo brilho engana-
dor do ouro! Q u e 5 e j a sem-
pre tempo para perdoarmos, 
pedindo perdão do n o s s o 
amôr próprio! 

Amar, amar na sincera ex-
pressão do verbo e não amar 
separadamente, escolhendo á 
quem amarl 

Amar, sem distinção e sem 
ego i smo é amar! ainar é avir 
sempre, pedindo perd3o pelas 
possiveis ofensas . Porque o 
erro é humano!.. . 

Não é amar guardando re-
sent imentos com demonst ra-
d o amõr próprio, orgulho q u e 
avassala... Perdoar sempre, is-
to é amarl 

Perdoar é ser caridoso. E 
a caridade humilde nâo vê 
quem bale para ir abrir, nâo 
indaga e não escolhe. É hos-
pitaleira! 

A caridade humilde que n9o 
vê se o tempo é de chuva ou 
sol para minorar e acudir o 
apêlo da d ô r e da miséria! 
Não diz:-"nào posso atender-
vos, po rque a chuva vem á 
meu encont ro e que ro chegar 
antes".. Porque, isto niSo é mais 
que falta do verdadeiro amôr! 
Do amòr que cauteriza todas 
as chagas , que ameniza tan-
tas misérias! 

Portanto Senhor, lia tanta 
mágua e tantas lágrimas dis-
s imulando a D5r e o sofri-
mento! 

YANESSE 

P R O C U R E M FAZER S E U S 
IMPRESSOS NESTA TIP. 

Vendem-se Da
 ( f l 6 , i s | a í e tspiriiismoj 

na Vila S3o João (Metalúrgi-
ca) em Ribeirão Preto, 14 

lotes de t e r r enos no quar-
teirão n ° 21 entre a s 

ruas j. K. e L. 
Tratar com Cláudio junqueira 
AGENCIA F O k D - Franca, ou 

á rua Cruzeiro do Sul, 117 
ARARAQUARA 

Um lanlasina cinematográfico 
(Gont. da l.a pág.) 

condidas, completamente ino-
bservada. Nem eu, nem o rea-
lizador consegu imos encontrar 
explicação para este es t ranho 
fato, tanto mais q u e se não po-
dia admitir a hipótese da en-
trada em cêna de qualquer pes-
soa alheia ao assunto , visto 
termos passado toda a tarde 
no estúdio. T a m b é m não era 
de admitir o t ruque da técni-
ca, pois è notór io que tal ar-
tifício levaria muito mais tem-
po e exigiria muito maior pe-
licia que uma tomada d e vis-
tas normal. 

"Mo dia seguin te foi neces-
sário repitir a cêna, o que se 
fez s o b o mais r igoroso con-
trole. Á tarde, durante a pro-
jeção, o fantasma encontrava-
se, novamente , atrás das mi-
nhas costas, exatamente na 
posição em q u e o vimos na 
película destruída. O extraor-
dinário fenómeno permaneceu 
envol to no mistério". 

Alguns amigos do ator que 
se ocupavam de ocult ismo a-
firmaram tratar-se apenas duma 
verdadeira aparição espectral; 
outros , pelo contrário, admi-
tiram a hipótese dum caso de 
espiritismo provocado pela in-
tensidade do pensamento com 
que Baxter s e concentrara na 
interpretação daquele trágico 
momento , consegu indo evo-
car, assim, u m espírito d o A-
lém. 

Nâo obs tan te a s ass íduas e 
escrupulosas investigações dos 
técnicos, n inguém soube dar 
a explicação satisfatória do fá-
to. 

A grande médium inglesa 
Helena Garrett, q u e tem tra-
balhado no Brits Colege, s o b 
a direção do professor Tirrel, 
da Sociedade d e Investigações 
Psíquicas, é uma fonte ines-
gotável de faculdades supra-
normais. Na noi te de 14 d e 
Abril passado, r e spondendo a 
unia pergunta, d isse que, em 
geral, é tâo objetiva, a sua 
clarividência, que chegou a 
tomar fan tasmas por pe s sôas 
vivas. Duma vez, na America, 
entrou numa sala de visitas e 
viu, entre elas, um sujeito a o 
lado duma cadeira, que afir-
mavam eslar a s sombrada . O -
bservou-lhe, pormenorizada-
mente, o rosto e o vestuário, 
bem como as iniciais dum a-
nel que trazia. Helena Garret 
voltou-se para a dona da ca-
sa, afim de lhe pedir a apre-
sentação do indivíduo, mas, 
quando vollou a olhar, o ho-
mem linha desaparecido. Era 
um fantasma, cuja identidade 
foi mais tarde descoberta pe-
las suas descrições e pelas 
iniciais do anel. 

Parece que o s t rabalhos de 
Helena Garret, feitos em li-
gação com os sábios inglê-
ses, serão opor tunamente , pu-
blicados. 

DR. JOSE ENBRACIA DE FARES 
A D V O G A D O 

CONSULTOR JURIDICO DA ASSOCIA-
ÇÃO COM MERC1AL E INDUSTRIAL 

OE FRRNCA 

EXPEDIENTE 
Das 13 às U horas no Pala-

cete Bar onera da Franca 
FAra desse horário 6 rua 

Campas Sales, SM 
F R A N C A 

Vende-se ' V I T R O -
— — — — — LA nova, 

com 12 discos, também no-
vos — Preço de ocasião. 
Informações á rua d o C o -
mercio, 769 - FRANCA DR. LUIZ RAMOS FILHO 

K X - I N T . P H O F . M l u U & r . C O U T O 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias fie senhoras 
Ins t a l ação p a r a e x a m e s comple tos d e R A I O S X 

Atende c h a m a d o s p a r a ou t r a s loca l idades 
Consultório e rosiricncia: Praça Kossa S. da Conceição, 1157 

T E L E F O N E , 283 — — - FRANCA 
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